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	Não é necessário ter estudado para ler poesias.
Basta senti-las.
Amá-las.
Eu as leio porque elas me ajudam a viver.
Porque falam de nós e como nós.
Ou melhor, como gostaríamos de falar.



	




	PREFÁCIO 

	da autora

	 

	 

	 

	Enquanto escrevia estas letras, os meus pensamentos voavam repetidamente para Grazia Deledda, que é lembrada por muitos como a segunda mulher, depois da sueca Selma Lagerlöf, a receber o Prêmio Nobel da Literatura em 1926.

	Uma mulher simples e complicada ao mesmo tempo que teve a coragem de começar o seu discurso na cerimônia do Nobel desta forma: “Nasci na Sardenha; minha família é formada por pessoas sábias, mas também por pessoas violentas e artistas produtivos.”

	A mensagem que esta figura emblemática ainda carrega consigo é que não são as condições em que nascemos que traçam o nosso destino, mas é a teimosia e a decisão em querer seguir em frente e em alcançar o objetivo.

	Dedico, portanto, esta coleção de poemas à alma desta mulher gentil e rebelde, e dedico a vocês, leitores, algumas de suas palavras, que talvez vocês considerem úteis com o tempo...

	 

	 

	 

	“Se o seu filho quer ser escritor ou poeta, desaconselhe-o veementemente.

	Se ele insistir, ameace deserdá-lo.

	Além dessas provas, se ele resistir, comece a agradecer a Deus por ter lhe dado um filho inspirado, diferente dos demais.”

	 

	RM

	



	
ENSAMBLE

	 

	Lucciole fioche

	a illuminar la notte

	di un Natale diverso.

	 

	Paure 

	negli occhi, mobili,

	a cercar

	un abbraccio sfuggito 

	ai serrati controlli.

	 

	Tornerà 

	presto o tardi

	l’agognato “normale”

	e, in un istante,

	sarà come 

	se mai l’avessimo perduto.

	 

	Si dimenticherà,

	prestamente,

	la struggente voglia

	che oggi ci guasta l’anima

	di essere ensamble.

	 


CONJUNTO

	 

	Vaga luzes
a iluminar a noite
de um Natal diferente.

	 

	Medos
nos olhos, móveis,
a procurar
um abraço perdido
nos apertados controles.

	 

	Voltará
cedo ou tarde
o tão desejado "normal"
e, em um instante,
será como
se nunca o tivéssemos perdido.

	 

	Esqueceremos,
em breve,
o desejo angustiante
que hoje nos corrói a alma
de ser conjunto.

	 

	 


STELLA STELLINA

	 

	Se le stelle non basteranno, o luna,

	ad adornare questa notte di attese

	e lunghi sospiri,

	prendi lucciole e lampare.

	Stanotte puoi.

	Se i dolori delle primavere passate

	sembreranno sovrastare

	l’attesa germoglianti di speranze,

	prendi in prestito i miei sogni,

	li troverai custoditi fra le mani

	in attesa di te.

	Stella stellina, la notte si avvicina…

	questa dolce cantilena

	invade la mia mente,

	incessante,

	e, libera dalle pesanti ingessature 

	di adulta benpensante,

	inizio a saltellare al suono di queste dolci parole.

	E salterellando 

	ripercorro al contrario la mia vita

	lasciando il vecchio

	per fare spazio al nuovo.

	 


ESTRELA ESTRELINHA

	 

	Se as estrelas não forem suficientes, ó lua,
para adornar esta noite de esperas
e longos suspiros,
pega vaga-lumes e lampiões.
Esta noite você pode.
Se as dores das primaveras passadas
parecerem dominar
a espera florescendo em esperanças,
pega emprestado meus sonhos,
os encontrará guardados entre minhas mãos
à espera de você.
Estrelinha, a noite se aproxima...
esta doce cantilena
invade minha mente,
incessante,
e, livre dos pesados gessos
de adulta bem-pensante,
começo a saltitar ao som dessas doces palavras.
E, saltitando,
repasso ao contrário minha vida
deixando o velho
para dar espaço ao novo.

	 

	 


LA SCINTILLA

	 

	In un gesto di stizza 

	ho affidato le mie parole

	alla ferocia delle fiamme. 

	Ipnotizzata 

	le ho guardate brillare 

	in un bagliore di vanità.

	 

	Troppo lunga l’attesa,

	troppe ferite inferte dai silenzi,

	troppo il dolore muto

	e le attese prigioniere

	di vigliacche ali.

	 

	In un attimo ho realizzato

	che il coraggio è scintilla

	e tutti gli incendi principiano 

	da una sola favilla

	che inizia in un soliloquio 

	per poi diventare prepotente barbaglio.

	 

	Sai cosa ha trasformato quelle parole in realtà?

	Non il fuoco, la fede, 

	non in un Dio o nelle leggende…

	la fede in me stessa!

	 


FAÍSCA

	 

	Em um gesto de raiva
confiou minhas palavras
à ferocidade das chamas.
 

	Hipnotizada,
as vi brilhar
em um brilho de vaidade.

	 

	Esperar demais,
muitas feridas causadas pelos silêncios,
muita dor muda
e as esperas prisioneiras
de covardes asas.

	 

	Num instante percebi
que a coragem é faísca
e todos os incêndios começam
de uma única centelha
que começa num solilóquio
para depois se tornar uma chama arrogante.

	 

	Sabe o que transformou aquelas palavras em realidade?
Não o fogo, a fé,
não em Deus ou nas lendas...
a fé em mim mesma!

	 

	 


IL PEDONE E LA REGINA

	 

	Si è quel che si è

	o quel che si crede d’essere?

	 

	La ragione s’affida 

	solo a quel che è.

	L’amore crede 

	a quel che vorrebbe fosse.

	L’infelicità, invero, vede solo 

	quel che mai sarà.

	 

	Si è quel che si è

	o quel che si crede d’essere?

	 

	Poi un giorno, 

	su una scacchiera, chissà dove, 

	un misero pedone

	colpito a tradimento da bagliore

	rivelò il suo animo profondo, 

	e una corona panciuta

	apparve sulla sua glabra sommità.

	«La Regina, La Regina!»

	gridò in coro il popolo schierato…

	 

	Si è quel che si è

	o quel che si crede d’essere?

	 

	 


O PEÃO E A RAINHA

	 

	É o que se é
ou o que se acredita ser?

	A razão se confia
apenas ao que é.
O amor acredita
no que gostaria que fosse.
A infelicidade, de fato, vê apenas
o que jamais será.

	É o que se é
ou o que se acredita ser?

	Então, um dia,
em um tabuleiro, quem sabe onde,
um pobre peão
atingido traiçoeiramente por um brilho
revelou sua alma profunda,
e uma coroa rechonchuda
apareceu sobre sua cabeça calva.
"A Rainha, A Rainha!"
gritou em coro o povo alinhado...

	É o que se é
ou o que se acredita ser?

	 

	 


LA SINFONIA DEL PARADISO 

	 

	Chi non sa

	potrà solo giudicare folli

	gli eletti che invece conoscono.

	 

	Le note 

	per loro natura sono intangibili

	eppure 

	quando il loro susseguirsi 

	penetra nelle viscere

	dilagando,

	colma tutto, in un attimo,

	fino a chiuder le finestre degli occhi

	e muover le labbra

	al ritmo segreto che scorre nelle vene.

	 

	I folli (che conoscono)

	compatiranno 

	nel silenzio colmo di musica

	quanti non hanno mai sfiorato con le dita

	la sinfonia del paradiso.

	 


A SINFONIA DO PARAÍSO 

	 

	Quem não sabe
só poderá julgar loucos
aqueles que, em vez disso, conhecem.

	As notas,
por sua natureza, são intangíveis,
e, no entanto,
quando sua sequência
penetra nas entranhas,
invadindo,
preenche tudo, em um instante,
até fechar as janelas dos olhos
e mover os lábios
ao ritmo secreto que corre nas veias.

	Os loucos (que conhecem)
terão compaixão
no silêncio cheio de música
de todos aqueles que nunca tocaram com os dedos
a sinfonia do paraíso.

	 

	



	


FERMI SUL POSTO!

	 

	C’era un tempo 

	in cui l’italico popolo

	aveva la cocuzza

	non solo per divider le orecchie.

	 

	Ora

	infarciti di spazzatura,

	poveri diavoli,

	vomitano fandonie

	con le meningi arrugginite 

	a furia del non uso.

	 

	Prodotti di altre menti

	si limitano solo 

	a ripetere

	l’eco di fornite opinioni.

	 

	Macina, 

	macina l’opinione

	livella, 

	appiattisci,

	calza morso e la bardella

	paraocchi ben calzati, 

	e fermi sul posto!

	 


PARADOS NO LUGAR!

	 

	Houve um tempo
em que o povo italiano
tinha a cabeça
não só para separar as orelhas.

	Agora,
cheios de lixo,
pobres diabos,
vomitam mentiras
com as meninges enferrujadas
pela falta de uso.

	Produtos de outras mentes
limitam-se apenas
a repetir
o eco de opiniões prontas.

	Moa,
moa a opinião,
nivelando,
achatando,
coloque o freio e a rédea,
com antolhos bem ajustados,
e parados no lugar!

	 

	 

	 


OCCHI CHIUSI

	 

	Dicono 

	che la bellezza salverà il mondo, 

	ma chi salverà il fragile

	e fuggente bello?

	 

	La dedizione di studiosi?

	Il tormento degli indecisi?

	La pena dei delusi?

	Il trasporto dei virtuosi?

	La smania dei giusti?

	 

	No, 

	nulla di tutto questo…

	 

	Il bello, 

	potrà esser salvato,

	invero, 

	dall’ardore di un cuore puro,

	senza domande,

	senza certezze…

	l’unico che vedrà tutto,

	ad occhi chiusi.

	 


OLHOS FECHADOS

	Dizem
que a beleza salvará o mundo,
mas quem salvará o frágil
e fugaz belo?

	A dedicação dos estudiosos?
O tormento dos indecisos?
A pena dos desiludidos?
O fervor dos virtuosos?
A inquietação dos justos?

	Não,
nada disso...

	O belo
só poderá ser salvo,
na verdade,
pelo ardor de um coração puro,
sem perguntas,
sem certezas...
o único que verá tudo,
de olhos fechados.

	 

	 

	 

	 


FORSE QUESTO E’ AMORE?

	 

	Hai mai guardato il tuo volto

	riflesso negli occhi di una donna, 

	coinvolto e coeso

	finalmente compreso e mai più solo?

	 

	Ti sei mai specchiata 

	negli occhi fondi di un uomo, 

	carezzata senza contatto

	avvolta, protetta, venerata e mai più profanata?

	 

	Forse questo è amore, 

	oppure è semplice infatuazione?

	 

	Un fuoco di paglia arde con vigore 

	ma consuma presto le sue energie

	capitolando 

	in un mesto cumulo di ceneri spente.

	Più difficile è far ardere 

	tronchi di maestosa quercia:

	ma se si riesce, con impegno, 

	ad infiammare quell’ostica essenza, 

	e con dedizione a mantener la fiamma viva

	allora, ecco tesoromio

	quello è l’AMORE.
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